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    Ao Rev. Francisco Leonardo Schalkwijk, teólogo holandês e missionário no Brasil, que partilha não apenas o saber teológico com a Igreja brasileira, mas também nos inspira pela piedade, pelo amor às Escrituras e o envolvimento com a missão, buscando sempre a glória de Deus.

  


  
    
Prefácio


    O livro que você tem em mãos é uma obra inédita, atual, relevante e oportuna. Em Teologia, piedade e missão: A influência de Gisbertus Voetius na missiologia e no plantio de igrejas, Ronaldo Lidório nos presenteia com um texto biográfico, teológico e missionário que ilumina a mente e aquece o nosso coração.


    Primeiro, destaco a importância do tema. O trabalho missionário de evangelizar pessoas e plantar igrejas devem ser realizados com embasamento bíblico e teológico. A missão da Igreja é a sua teologia em ação ou praticada, acompanhada da encarnação da piedade. A partir da vida, do ensino e do ministério de Gisbertus Voetius, considerado o primeiro missiólogo protestante, somos convocados a refletir sobre a natureza, o processo e a prática da missão. Este livro o ajudará a rever a sua base bíblica e as suas motivações para evangelização e plantação de igrejas. Ele despertará em você o desejo de ser usado por Deus para ganhar o maior número possível de almas para Jesus Cristo. Ele o convencerá de que plantar igrejas é o princípio bíblico eficaz e duradouro para a evangelização de um povo, cidade e nação. Plantar igrejas é pratica indispensável na Missão de Deus.


    Segundo, destaco a vida do autor. Ronaldo é um homem de Deus e um servo de Cristo Jesus. Acompanho seu ministério desde quando estudamos juntos, na década de 1980, no Seminário Presbiteriano do Norte, em Recife. Ele é um missionário chamado e enviado por Deus, um missiólogo erudito, um pai de família exemplar e um amigo muito amado. Sua vida é uma síntese de erudição com piedade. Seu ministério é a sua vida sendo gasta para salvar vidas e promover a glória de Deus. Ele é um exemplo inspirativo e tem autoridade para escrever esta obra.


    Por último, destaco a clareza da sua abordagem. Ronaldo não se perde no emaranhado de termos técnicos teológicos ou missiológicos. Ele é conciso, profundo e contextual. Ele é claro, lúcido e direto na sua linguagem. Ele é seletivo e intencional naquilo que deseja informar aos leitores. Sua intenção é nos mostrar que a obra missionária não se dá num vácuo teológico. Toda doutrina também deve ser praticada e acompanhada de piedade. James Denney diz: “Não tenho o menor interesse em uma teologia que não evangelize”.


    Certamente Deus usará este livro para desafiar pessoas e igrejas a se envolverem na Missão de Deus. Com alegria e satisfação, apresento-lhe e recomendo-lhe a leitura deste livro.


    Arival Dias Casimiro


    Pastor titular da Igreja Presbiteriana de Pinheiros

  


  
    
Introdução


    Escrevo este livro com alegria e expectativa. Alegria ao observar os resultados da Palavra de Deus, aplicada pela perceptível ação do Espírito Santo na vida de um homem que influenciou a teologia, a Igreja e a missão. E expectativa, por crer que Deus é o mesmo, sua Palavra não muda e suas promessas são reais; portanto, Ele pode reavivar nossos corações para crermos, amarmos, seguirmos e servirmos a Jesus em nossa própria geração.


    Gisbertus Voetius foi um dos mais influentes teólogos reformados na Holanda do século 17. Teólogo erudito e pastor dedicado, é também apontado como o primeiro missiólogo protestante, por incorporar o assunto da missão em seus estudos teológicos1.


    Influenciou gerações ao promover a conciliação da teologia com a piedade2, ao defender a fé cristã de forma escolástica e apologética, e ao apresentar com veemência, como seguidor de João Calvino e Franciscus Gomarus, a soberania de Deus como fator determinante na redenção humana.


    Sua missiologia é teocêntrica e trinitária, e sua profunda contribuição no campo do plantio de igrejas aponta para uma eclesiologia missionária que lança alicerces teológicos e práticos, tendo como máxima a glória do próprio Deus3.


    Tenho dois objetivos ao escrever este livro. O primeiro é refletir sobre a influência de Gisbertus Voetius na missiologia e, de forma específica, na teologia do plantio de igrejas. Partirei de suas convicções teológicas no século 17, apresentarei suas práticas eclesiásticas e, mais ao fim, farei algumas considerações missiológicas, propondo um olhar atual, teológico e prático sobre importantes questões levantadas.


    Meu segundo objetivo é promover um ambiente para a reflexão pessoal e espiritual a partir dos ensinos de Voetius, que propõem a conciliação da teologia com a piedade: o chamado de Deus para termos, em Cristo e por Cristo, corações verdadeiramente quebrantados, transformados e edificados, vasos refeitos para a sua glória. Nesse sentido, minha oração é a mesma do profeta Isaías: “Mas agora, ó Senhor, tu és nosso Pai, nós somos o barro, e tu, o nosso oleiro; e todos nós, obra das tuas mãos” (Is 64:8).


    Ouvi pela primeira vez sobre Voetius em uma disciplina sobre a história da Igreja, ministrada pelo teólogo, historiador e missionário holandês rev. dr. Francisco Leonardo Schalkwijk, quando eu, ainda bem jovem, me encontrava nos primeiros anos do curso de teologia do Seminário Presbiteriano do Norte, no Recife. Foi inspirador! Não apenas pelo conteúdo biográfico e teológico, mas também por perceber na vida do rev. Francisco aqueles mesmos valores, expressos por uma sincera busca pela compreensão da Palavra aplicada a uma vida piedosa e envolvida com a missão. Desde então tenho refletido sobre alguns assuntos estudados e defendidos por Voetius, sobretudo três, a respeito dos quais continuo a ponderar e aprender.


    O primeiro é a natureza da missão. Tido como o primeiro missiólogo protestante, Voetius percebeu o conceito da missão em uma perspectiva teocêntrica e trinitária, e, ao mesmo tempo, prática, eclesiástica e missionária. Não apenas fundamentou a compreensão da missão na Palavra de Deus, explicando-a dentro de um arcabouço doutrinário reformado, mas também indicou como ela deveria ser vista, abraçada e praticada pela igreja em sua vida diária. Para ele, a missio Dei trinitatis (missão do Deus triúno) aponta para a Trindade: o Pai planejando a redenção e enviando o Filho; o Filho provendo a redenção por meio do seu sacrifício; o Espírito Santo efetivando o plano de redenção ao regenerar e selar os convertidos4.


    O segundo assunto é o processo da missão. Voetius trata desse tópico em duas linhas de pensamento. Na primeira, ele aborda a predestinação como doutrina que aponta para a soberania de Deus como motivação para a missão. Deixa claro que as escolhas e os decretos de Deus devem levar a igreja à evangelização. Na segunda, ele lança mão de uma expressão em latim, vocatio et missio (chamado e envio), para defender que a Igreja de Cristo é chamada e enviada por Deus em um só movimento. Os que são chamados por Deus para a salvação são simultaneamente enviados por Deus para a missão. Assim, ele rejeita a dicotomia eclesiástica entre o ser igreja e o fazer missão, visto que, em seu entendimento, trata-se de uma só coisa. Se é Igreja, é missionária5.


    Por fim, a prática da missão. Ele trata sobre temas como a proclamação do evangelho, a conversão dos perdidos e o plantio de igrejas locais, de forma bíblica e aplicável. Alguns de seus métodos fazem mais sentido em sua época e há estratégias influenciadas pelo movimento de colonização durante a expansão holandesa, mas destaca-se aqui seu apelo apologético em direção aos ateus, católicos, judeus e islâmicos6, dentre outros grupos, com a clara expectativa de o evangelho ser proclamado de forma fiel em toda parte e em todos os povos. Nessa perspectiva, o plantio de igrejas locais seria a forma mais eficaz de assegurar que o evangelho se enraizasse em novas terras por várias gerações7.


    A partir dessa fundamentação missiológica, doutrinária e prática, pretendo trazer, nos últimos capítulos, reflexões e algumas aplicações para os dias atuais, em reconhecimento à influência de Voetius e àqueles que vieram após ele, nessa abençoada e constante busca pela vontade de Deus.


    


    
      
        1 BEEKE, Joel. Gisbertus Voetius. Reformation Heritage Books, 1999.

      


      
        2 Nessa direção, escreveu sua obra Ta asketika sive Exercitia pietatis (Ascética, ou Os exercícios da piedade), em 1654, uma exposição detalhada, teológica e prática sobre a piedade cristã.

      


      
        3 GOUDRIAAN, Aza. Reformed orthodoxy and philosophy, 1625-1750: Gisbertus Voetius, Petrus Van Mastricht, and Anthonius Driessen. Brill, 2006.

      


      
        4 Em sua obra Selectarum disputationum theologicarum (Disputas teológicas selecionadas), dividida em cinco volumes, publicados entre 1648 e 1669, Voetius trata desse assunto e estabelece que a missão tem Deus como início e fim, sendo a soli Deo Gloria (glória somente a Deus) a máxima da missão. Tudo o que a Igreja é ou faz deve se submeter a esse fim.

      


      
        5 Para Van Andel (1912), Voetius compreendia o chamado e o envio como partes de um mesmo movimento de Deus. Assim, vocatio e missio seriam sinônimos.

      


      
        6 Em sua obra Exercitia et bibliotheca studiosi theologiae (Exercícios e biblioteca de um estudante de teologia), Voetius dedica quase 70 páginas à evangelização de judeus e islâmicos.

      


      
        7 Em sua obra De plantatione ecclesiarum (Sobre o plantio de igrejas), um tratado sobre plantio e plantadores de igrejas, parte de uma obra maior, Politicae ecclesiasticae (Política eclesiástica), publicada entre 1663 e 1676, Voetius trata de forma elaborada sobre o estabelecimento de igrejas locais como a manifestação da graça de Deus.
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    Apesar de menos conhecido do que outros teólogos de sua época, especialmente por ter boa parte de sua obra traduzida do holandês para o inglês apenas nas últimas décadas, Gisbertus Voetius (ou Gijsbert Voet8) foi usado por Deus para dar uma impressionante contribuição à teologia, bem como à missiologia protestante. É visto por muitos como o primeiro missiólogo protestante; sua conjugação da teologia com a piedade, e da doutrina com a missão talvez tenham sido seu grande legado, sobre o qual vamos refletir.


    
Seu contexto


    Inicialmente devemos observar o contexto no qual Voetius viveu e exerceu sua influência mais imediata.


    O movimento de retorno às Escrituras teve início nos Países Baixos ainda nos séculos 14 e 15, com os Irmãos da Vida Comum (Fratres Vitae Comunis), um movimento que enfatizava o estudo da Palavra, a piedade e a devoção. Eram uma comunidade religiosa pietista fundada na Holanda do século 14 por Gerard Groote (1340-1384), advogando uma vida de simples devoção a Cristo e promovendo leitura da Palavra, oração e educação, fundando muitas escolas. O movimento influenciou a Reforma Protestante e ficou conhecido como “Devoção Moderna”. Dentre seus membros mais conhecidos está Tomás de Kempis (1380-1471), autor do clássico A imitação de Cristo, publicado em 1418.


    As influências da Reforma Protestante, com Martinho Lutero (1483-1546), tendo seu apogeu em 1517, mediante a manifestação de suas 95 teses, aportaram nos Países Baixos sob forte perseguição por parte das autoridades e da Igreja, e foi o reformador suíço Ulrico Zuínglio (1484-1531) quem iniciou um impacto definitivo na região9. Na década de 1550, os Países Baixos já contavam com forte influência de João Calvino, e um passo fundamental no movimento da Reforma foi a adoção da Confissão de Fé belga, escrita em 1561 pelo belga Guido de Brès (1522-1567), visando alcançar os cristãos dispersos pelos Países Baixos. Ele veio a ser martirizado por sua fé. Essa Confissão belga, calvinista, tornou-se o padrão doutrinário da Igreja Reformada na Holanda10.


    Oficialmente a Igreja Reformada Holandesa surgiu na segunda metade do século 16 quando os nacionalistas entraram em guerra com o soberano sobre aquelas terras, o rei católico Filipe II (1527-1598). Assim, a Holanda e a Espanha guerrearam, sendo os nacionalistas holandeses derrotados prolongadamente, vindo milhares a morrer. A independência chegou em 1581, e os Países Baixos vieram a se dividir em três nações: Bélgica, Luxemburgo e Holanda, sendo a Holanda majoritariamente protestante naquela época. Conhecida como a “era de ouro holandesa”, o país veio a experimentar riquíssimo desenvolvimento militar, comercial, científico, artístico e religioso, o que se estendeu por todo o século 17 e além11.


    
Sua vida


    Nascido em Heusden em 3 de março de 1589, nos Países Baixos, Gisbertus Voetius viveu em uma época de conflitos. Perdeu seu pai, Paulus Voet, ainda cedo, aos 8 anos, deixando sua mãe, Maria de Jongeling, viúva, enferma e com quatro filhos. Gisbertus passou a ser criado pelo ferreiro local, com quem trabalhou, e logo percebeu-se nele o interesse pelos estudos.


    Seu avô, Nicolaas Dirkszoon Voet, já havia morrido na Espanha pela defesa do evangelho, e desde cedo Gisbertus Voetius foi introduzido à Palavra de Deus, em meio às controvérsias e perseguições. Aos 15 anos, ganhou uma bolsa de estudos para ingressar na Universidade de Leyden, onde iniciou seus estudos teológicos, que duraram de 1604 a 1611.


    Ele era um estudante voraz, levantando-se às quatro horas da manhã para estudar hebraico, árabe e latim, e logo cedo passou a escrever seus trabalhos escolares em latim. Voetius tinha predileção pelas leituras teológicas e filosóficas e passou a aprofundar-se nos escritos clássicos. Além disso, lia com entusiasmo os trabalhos mais recentes sobre história natural, geografia, medicina e matemática, demonstrando grande sede de conhecimento12.


    Leyden era um recanto de estudos clássicos na época, e lá Voetius foi exposto ao conflito entre os professores Jacabous Arminius e Franciscus Gomarus, vindo a se tornar um seguidor de Gomarus. Em 1636, recebeu seu doutorado em Teologia pela Universidade de Groningen, sendo Gomarus seu orientador. Por Gomarus, ele nutria uma admiração pessoal, e depois escreveria que seria seu grato discípulo pelo resto de sua vida13.


    A posição de Armínio quanto às doutrinas da graça e salvação defendia a cooperação humana, no aspecto volitivo, de decisão, quanto a aceitar ou não a salvação em Cristo. A Remonstrância produziu um documento, escrito em 1610, um ano após a morte de Armínio, expondo e defendendo os cinco pontos do arminianismo, com especial atenção ao processo de salvação14.


    Os seguidores de Gomarus defendiam uma posição calvinista, da soberania de Deus em predestinar, salvar e condenar, sem a interferência ou mérito da volição humana. Nesse contexto de grande contenda teológica, não apenas no centro teológico, mas em todo o país, foi convocado o Sínodo de Dort, em Dordrecht na Holanda, que se reuniu por sete meses, vindo a aprovar a posição calvinista quanto às doutrinas da graça e da salvação, culminando no que passou a ser conhecido com os cinco pontos do calvinismo15.


    Ainda durante seus estudos teológicos, Voetius viu-se impactado pelo livro A imitação de Cristo, de Tomás de Kempis16, e sua ênfase na piedade tornou-se mais evidente. Em seus estudos e sermões, era perceptível a sua intencional busca pela conciliação do conhecimento com a piedade e da teologia com a devoção. Para ele, toda a fé cristã deveria desembocar na prática cristã, sendo esta última uma constatação da primeira.


    Ele foi ordenado pastor no dia 25 de setembro de 1611, em Vlijmen, aos 22 anos. Lá, onde pastoreou por 6 anos (1611-1617), e, logo depois, pastoreou por outros 17 anos em Heusden (1617-1634). Logo no início de seu ministério, em 1612, casou-se com Deliana van Diest (1591-1679) e tiveram dez filhos.


    A igreja na qual inicialmente pastoreou, em Vlijmen, foi plantada por ele, por meio da evangelização do vilarejo, de maioria católico-romana, e também do ajuntamento de cristãos protestantes locais, instituindo, depois de um ano, presbíteros e diáconos17.


    Durante seu pastorado, pregava oito vezes por semana nos cultos regulares, era um evangelista especializado na apologia bíblica com católicos romanos e tornou-se logo cedo um brilhante escritor, produzindo diversos tratados e folhetos apologéticos, além de livros. Foi provavelmente durante seu pastoreio em Heusden que o coração de Voetius aflorou ainda mais pelas missões, chegando a persuadir diversas empresas marítimas a levarem missionários em seus navios para terras distantes18.


    Em 1634, tornou-se professor da Universidade de Utrecht, a qual passou a ser chamada de Academia Voetiana. Sua palestra inaugural como professor da recém-fundada Universidade propôs a piedade como fundamento para o serviço a Deus em duas esferas: a honra de Deus e a salvação humana, teve como título: De pietate cum scientia conjungenda (A conciliação do conhecimento com a piedade), o que demonstrava seu alvo de estudo, ensino e vida. Viria a ser professor dessa universidade por 42 anos (1634-1676), ensinando teologia sistemática, ética, línguas orientais, eclesiologia e filosofia, com forte ênfase na missão.


    É reconhecido como o primeiro teólogo reformado a propor o estudo da missão no meio acadêmico, ao qual chamava de teologia prática. Para Voetius, tratava-se da abordagem e do exercício da sólida ciência da teologia, a qual é, por natureza, prática. Voetius entendia que teologia prática era um chamado para uma vida compatível com a fé, um tanto diferente de como essa expressão (teologia prática) é usada atualmente para se referir ao ministério pastoral, de ensino e das missões. Para ele, essa teologia “praticada” desembocaria em piedade e missão, e esta última envolveria o ensino da Palavra, a proclamação do evangelho e o testemunho de vida.


    De forma audaciosa, Voetius pretendia integrar a igreja à academia teológica em uma mão dupla. Por um lado, a igreja deveria enviar para a universidade teológica os seus jovens, para serem preparados teologicamente, e, por outro lado, a universidade deveria promover a piedade, não apenas o conhecimento.


    Apesar de ser um professor devotado à universidade, aos seus alunos e às suas pesquisas, durante 36 dos 42 anos de ensino Voetius dividia seu tempo e atenção com o pastoreio local, as pregações e o cuidado com os órfãos e enfermos da cidade, aos quais ensinava a Palavra frequentemente19.


    Na universidade teológica, Voetius desenvolveu uma forma escolástica de ensino da teologia reformada. Promovia debates teológicos sobre assuntos do momento e escalava os estudantes para defesa e contra-argumentação. Ele próprio registrou mais de 350 debates em cinco volumes, abordando toda sorte de temas: políticos, bíblicos, éticos e dezenas de assuntos que julgava relevante e atual.


    Suas publicações foram em grande número: artigos, tratados, apologias, sermões, teologia e muito mais. Muitas provocaram forte impacto na igreja, no meio acadêmico e na sociedade. Faço apenas alguns destaques.


    A Politicae Ecclesiasticae (Política Eclesiástica), três volumes escritos entre 1663 e 1676, apresenta suas convicções teológicas, e particularmente eclesiológicas, no que passou a ser conhecido como a Nadere Reformatie, ou Segunda Reforma Protestante holandesa. Ocorreu paralelamente ao desenvolvimento histórico e espiritual do puritanismo inglês20 nos séculos 17 e 18, e nesse ambiente foi cunhada a expressão Ecclesia reformata semper reformanda – Igreja reformada sempre reformando. A proposta não era alterar os fundamentos teológicos da Reforma Protestante, mas aplicá-los à vida da igreja e da sociedade. Reafirmava as posições teológicas da Reforma do século 16 e promovia a conciliação da doutrina com a piedade, em busca pela fé viva.


    Sua obra Selectarum Disputationum theologicarum (Disputas teológicas selecionadas) foi originalmente formada por cinco volumes escritos entre 1648 e 1669 – portanto, ao longo de 22 anos. Trata-se de um compêndio teológico e missiológico em que ele tratou de diversos temas com base nos famosos seminários organizados aos sábados. Nesses seminários, Voetius propunha de antemão um tema e destacava dois grupos para debatê-lo. O resultado desses 358 debates é apresentado nessa obra em estilo apologético. Os temas envolviam teologia, filosofia, questões políticas, éticas e muito mais21.


    Em Exercitia et Bibliotheca Studiosi Theologicae (Exercícios e biblioteca de um estudante de teologia), publicada em 1644, Voetius categorizou as disciplinas teológicas em quatro partes: bíblica, sistemática, prática e elênctica. Esta última é derivada do termo grego elenchein (convencer ou refutar)22, e se refere à evangelização em uma perspectiva apologética mais bem-desenvolvida por Johan Bavinck em seu livro Introduction to the Science of Missions.


    Spiritual Desertion (Abandono espiritual)23, escrito com seu pupilo Johannes Hoornbeeck (1617-1666), é possivelmente a melhor obra para compreender a proposta de conciliação entre doutrina e piedade, teologia e vida cristã24. É um reflexo de seus ensinos teológicos e pregações, na defesa de uma vida submissa a Deus e seus decretos, o que inclui o reconhecimento das provações e tentações. Voetius afirma que a ausência da provisão de Deus para com seus filhos (em certa medida, abandono), permitindo que caiam em seus próprios pecados e desejos carnais, serve ao propósito de abater seus espíritos, causando um profundo descontentamento com o pecado e com o mal, levando a um arrependimento real e profundo. Ele defende que Deus age em meio ao mal e, ao negar o socorro ou o livramento (à semelhança de Cristo no Getsêmani), Ele realiza os propósitos de quebrantamento em seus corações.
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